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“Caminhos da Capacitação”: alunos de 
Guaíra recebem certificação em evento 

regional do Estado

ETEC de Guaíra abre concursos 
públicos para contratação de

 professores

EDUCAÇÃO

A tarde da última sexta-fei-
ra (6) foi de conquista e 
orgulho para Guaíra. Em 

uma cerimônia realizada em Se-
verínia (SP), os alunos dos cur-
sos de Aproveitamento Integral de 
Alimentos e de Auxiliar de Cozi-
nha receberam seus certificados 
de conclusão das mãos do go-
vernador Tarcisio de Freitas e da 
primeira-dama Cristiane Freitas, 
marcando o encerramento do 16º 
ciclo do programa Caminho da 
Capacitação.

Do celular à sala de aula: 
plataformas digitais mudam a

 forma de aprender na rede
 pública
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Guaíra se une no “Domingo Delas”: uma 
celebração de amor, cuidado e respeito à 

mulher

Dezenas de pessoas passaram pelo local para desfrutar de 
uma programação pensada exclusivamente para o bem-

-estar feminino. O evento não foi apenas uma homenagem, 
mas uma oferta real de serviços e acolhimento.

VANDALISMO
Banheiro público da Praça é 
depredado várias vezes em

 poucos meses

EDUCAÇÃO

CONCURSO

Coluna Literária

A ETEC de Guaíra está com inscrições aber-
tas para concursos públicos destinados ao 
preenchimento de empregos públicos per-
manentes para o cargo de Professor de En-
sino Médio e Técnico.
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SESC
Guaíra é contemplada no Circuito 

Sesc de Artes 2026 e terá
 programação especial no Parque 

Maracá

Pág. 12

Pág. 17

Matific, TarefaSP e outras ferramentas gra-
tuitas reforçam o ensino e ajudam alunos de 
São Paulo a melhorar desempenho nas ava-
liações
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Entrega de viatura destinada pela deputada  
renata abreu reforça a polícia civil em Guaíra

Na última sexta-feira, a Polícia Civil de Guaíra recebeu 
uma nova viatura  para reforçar as ações de segurança 
pública no município.

Em cerimônia realizada 
no Sesc Franca, Guaí-
ra foi anunciada como 
uma das 12 cidades 
contempladas na região 
para receber o Circuito 
Sesc de Artes 2026

Pesquisadora da USP cria jogo 
de tabuleiro para jovens que une 
ficção e estratégia para ensinar 

finançasPág. 05

São Paulo implantou novo modelo de remu-
neração e vê número de cirurgias eletivas 
dobrar
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Nunca foi tão fácil parecer inteligente.E tão fácil 
revelar que não é

Vivemos um tempo curioso. A inte-
ligência artificial virou a nova ben-
gala intelectual da humanidade. 

Em segundos ela escreve textos, cria 
discursos, sugere estratégias, resolve 
problemas e até simula genialidade.
O problema é que a máquina pode até 
produzir respostas inteligentes.Mas não 
consegue esconder perguntas burras.
E é justamente aí que a realidade co-

A inteligência artificial não é o desafio. 
A adaptação humana é

No esporte, evolução nunca foi opcio-
nal. Mudanças em regras, equipa-
mentos e estratégias fazem parte da 

dinâmica competitiva. A história do esporte 
é, essencialmente, a história da adaptação 
humana. Com a inteligência artificial, a ló-
gica é idêntica.
Assim como um novo equipamento não 
transforma um atleta despreparado em 
campeão, a IA não converte organizações 
em referências de performance. Sem éti-
ca, transparência e preparo mental, corre-
mos o risco de utilizar uma tecnologia po-
derosa sem a maturidade necessária para 
extrair seu valor. No esporte, desempenho 
não pode ser conquistado às custas da in-
tegridade. No mundo corporativo, o princí-
pio deveria ser o mesmo.
Ao longo de minha trajetória como espor-
tista, CEO e empreendedor, acompanho 
de perto os dois lados dessa transforma-
ção. Atuando junto a algumas das maiores 
organizações dos setores financeiro, saú-
de, varejo e indústria, observo como a IA 
pode atuar como uma alavanca estratégi-
ca de crescimento e como uma fonte re-
levante de riscos operacionais e culturais.
Essa dinâmica já aparece em estudos glo-
bais. Relatórios da McKinsey & Company 

indicam que o maior obstáculo para captu-
ra de valor com IA não está na tecnologia, 
mas na preparação organizacional, na lide-
rança e na capacidade humana de integra-
ção estratégica.
No esporte, toda vantagem tecnológica 
exige preparo humano. No ciclismo, por 
exemplo, uma bicicleta aerodinâmica não 
compensa falta de condicionamento. Equi-
pamentos amplificam capacidade — não 
criam competência. Isso vale para métricas 
avançadas ou qualquer inovação técnica: 
sem treino, disciplina e estratégia, tecnolo-
gia vira apenas expectativa frustrada.
No ambiente corporativo, a IA exerce o 
mesmo papel. Empresas que adotaram IA 
sem preparo frequentemente enfrentaram 
desalinhamentos, decisões inconsistentes 
e tensões internas. Em contraste, organi-
zações que investiram em capacitação tes-
temunharam ganhos reais em produtivida-
de e eficiência.
A IA se comporta de maneira semelhante 
ao surf. Uma prancha em mar calmo ofe-
rece estabilidade. Em mar agitado, porém, 
o mesmo equipamento pode ampliar hori-
zontes ou provocar quedas abruptas. O re-
sultado depende menos da prancha e mais 
da leitura do ambiente, do preparo técni-
co e da capacidade de ajuste contínuo do 
atleta.
Ainda assim, o debate público permanece 
excessivamente concentrado na potência 
das máquinas. O verdadeiro desafio é ou-
tro. A agenda do Fórum Econômico Mun-
dial reforça que as competências críticas 
para o futuro do trabalho não são exclusi-
vamente técnicas, mas habilidades huma-
nas como pensamento analítico, criativida-
de, resiliência e aprendizado contínuo.
Ao mesmo tempo em que amplia capacida-
des, a IA introduz riscos silenciosos, como 
a obsolescência cognitiva. No esporte, 
músculos não exigidos atrofiam. Capaci-
dades não treinadas deterioram. Na intera-
ção com sistemas inteligentes, observa-se 
dinâmica semelhante. Não se trata apenas 
de memória ou cálculo, mas da capacida-
de de questionar, interpretar ambiguidades 

e sustentar pensamento crítico em contex-
tos complexos.
Outro fenômeno emergente é a chamada 
poluição de realidade. No esporte, excesso 
de estímulo sem recuperação comprome-
te desempenho. No ambiente informacio-
nal contemporâneo, a produção massiva 
de conteúdo sintético começa a produzir 
efeito análogo. Quando tudo pode ser per-
feitamente simulado, o próprio conceito de 
“real” torna-se instável, gerando ruído, fa-
diga cognitiva e erosão de confiança.
Há ainda impactos menos visíveis. Siste-
mas de IA, treinados com dados históricos, 
tendem a reproduzir padrões do passado. 
No esporte, estratégias ultrapassadas não 
sustentam competitividade. Na cultura, pa-
drões históricos podem ser amplificados 
sob aparência de neutralidade algorítmica. 
Gradualmente, decisões e narrativas pas-
sam a responder mais ao algoritmo do que 
à experiência humana.
Nesse cenário, emerge uma competência 
decisiva: mentalidade de crescimento. No 
esporte, evolução depende de ajuste con-
tínuo, sobrecarga progressiva e tolerância 
ao desconforto. Na carreira, a dinâmica é 
idêntica. Profissionais e organizações que 
prosperarão não serão os que resistirem 
à transformação, mas os que desenvolve-
rem capacidade de adaptação.
No fim, a corrida não será contra as má-
quinas. Será contra a própria resistência 
humana à evolução. Porque, em última 
instância, a inteligência artificial não repre-
senta apenas uma revolução tecnológica. 
Representa o ambiente mais exigente já 
imposto à cognição humana. E, como em 
qualquer competição, prosperarão aqueles 
que compreenderem uma verdade funda-
mental: adaptação não é reação eventual. 
É disciplina permanente.
Com mais de três décadas de atuação 
executiva, Cesar Cotait Kara José é Head 
Global da unidade de negócios de Finan-
cial Services da Exadel. É autor dos livros 
“Atleta Corporativo” e “Pilares do Suces-
so”, obras dedicadas à liderança, desen-
volvimento profissional e alta performance.

uma geração de pessoas impressiona-
das com o próprio reflexo. Acham que 
estão produzindo algo brilhante quando, 
na verdade, apenas apertaram “enter”.
A verdade é simples e um pouco cruel: 
A inteligência artificial não cria pensa-
mento.Ela amplifica o pensamento que 
já existe.Quem tem repertório ganha um 
motor de foguete.Quem não tem ganha 
apenas um megafone para amplificar o 
vazio.
É por isso que dois usuários da mes-
ma ferramenta produzem resultados 
completamente diferentes. Um constrói 
análises profundas, provoca reflexões, 
conecta ideias. O outro produz textos 
corretos, bem estruturados… e absolu-
tamente esquecíveis.
A diferença não está na tecnologia.Está 
na cabeça de quem usa.
Repertório não nasce em prompts. Nas-
ce em livros, conversas, experiências, 

curiosidade, erros, observação do mun-
do. Repertório leva tempo. Dá trabalho. 
Exige esforço — exatamente o tipo de 
coisa que nenhum algoritmo pode fazer 
por alguém.
Por isso a inteligência artificial também 
está criando um efeito colateral interes-
sante: ela está separando quem pensa 
de quem apenas digita.No fim das con-
tas, a máquina não substitui inteligência 
humana.Ela a expõe.
E talvez essa seja a grande ironia do 
nosso tempo: nunca tivemos tanta inte-
ligência artificial disponível.Mas nunca 
ficou tão evidente quem realmente tem 
inteligência para usá-la.

meça a aparecer.
Nunca houve tan-
ta gente usando 
ferramentas po-
derosas… para 
produzir pensa-
mentos frágeis. 
Nunca houve tan-
ta tecnologia dis-
ponível… e tanta 
pobreza de reper-
tório.
A inteligência arti-

ficial virou um atalho. E como todo ata-
lho, ela revela algo desconfortável: mui-
ta gente não quer chegar mais longe. 
Quer apenas parecer que chegou.
Perguntas superficiais geram respos-
tas superficiais.Comandos preguiçosos 
produzem ideias preguiçosas. E a má-
quina entrega exatamente isso.
O fascínio pela inteligência artificial criou 
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“Caminhos da Capacitação”: alunos de Guaíra recebem 
certificação em evento regional do Estado

A tarde da última sexta-feira (6) foi 
de conquista e orgulho para Guaí-
ra. Em uma cerimônia realizada 

em Severínia (SP), os alunos dos cur-
sos de Aproveitamento Integral de Ali-
mentos e de Auxiliar de Cozinha recebe-
ram seus certificados de conclusão das 
mãos do governador Tarcisio de Freitas 
e da primeira-dama Cristiane Freitas, 
marcando o encerramento do 16º ciclo 
do programa Caminho da Capacitação.
A iniciativa é fruto de uma parceria es-
tratégica entre o Fundo Social de Soli-
dariedade (FSS) de Guaíra e o Fundo 
Social de São Paulo, trazendo qualifica-
ção profissional gratuita e de alta quali-
dade para o município através das car-
retas itinerantes.
O evento contou com uma forte repre-
sentação de Guaíra, reafirmando o com-
promisso da gestão com a geração de 
emprego e renda. Estiveram presentes 
o prefeito Junão, a primeira-dama Marta 
Barbar, o vice-prefeito Renan Lelis Lo-
pes, além dos vereadores Chiquinho, 
Maria Adriana, Moacir e José Pugliesi 
Neto.
Para o prefeito Junão, a formatura é o 
reflexo de uma cidade que investe nas 
pessoas: “Ver nossos alunos qualifica-
dos e prontos para o mercado de tra-
balho nos dá a certeza de que estamos 
abrindo portas reais. A parceria com o 
Estado é fundamental para que Guaí-
ra continue crescendo com dignidade”, 
destacou.
A primeira-dama e presidente do FSS 
de Guaíra, Marta Barbar, reforçou o im-
pacto social dos cursos: “Capacitar é dar 
autonomia. Esses alunos de Auxiliar de 
Cozinha e Aproveitamento de Alimentos 
agora levam na bagagem um conheci-
mento que transforma vidas e fortalece 
a economia das nossas famílias.”

O EVENTO: FORMATURA E OPOR-
TUNIDADES

Guaíra integrou um grupo de 13 municí-
pios da região de Barretos que, juntos, 
certificaram 625 alunos. Além da entre-
ga dos diplomas, os formandos partici-
param da 2ª Feira de Empregos, que 
ofereceu mais de 200 vagas e serviços 
de orientação profissional, microcrédito 
pelo Banco do Povo e consultoria do 
Sebrae para quem deseja empreender.
A primeira-dama do Estado, Cristiane 
Freitas, enfatizou que a prosperidade 
nasce quando o poder público acredita 
no potencial das pessoas e oferece as 
ferramentas certas para o avanço social.

SOBRE A CAPACITAÇÃO
Os cursos realizados em Guaíra foram 
ministrados em carreta adaptada que 
funcionou como sala de aula de última 
geração, garantindo que o aprendizado 
teórico e prático ocorresse com exce-
lência. O programa faz parte do projeto 
Superação SP, que busca retirar famí-
lias da linha da pobreza através da edu-
cação e do trabalho.
A Prefeitura de Guaíra parabeniza to-
dos os novos profissionais certificados e 
reafirma que novos cursos e oportunida-
des de capacitação continuarão sendo 
prioridade no município.
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Entrega de viatura destinada pela deputada  
renata abreu reforça a polícia civil em Guaíra

N a última sexta-feira, a Polícia Ci-
vil de Guaíra recebeu uma nova 
viatura  para reforçar as ações 

de segurança pública no município. O 
veículo foi adquirido por meio de emen-
da parlamentar destinada pela deputa-
da federal Renata Abreu, do Podemos.
A entrega contou com a presença do 
delegado de Polícia Evandro Abrão Na-
cle, do vereador Clarino Lopes Teixei-
ra, da coordenadora Eliana Maracá, do 
prefeito Antônio Manoel da Silva Júnior 
e do vice-prefeito Renan Lopes.
A nova viatura Renaut Duster Zen 
13TCE, passa a integrar a frota da Po-
lícia Civil e será utilizada nas atividades 
operacionais no município, contribuindo 
para o fortalecimento do trabalho poli-
cial e para a melhoria do atendimento 

à população.
Para o vereador Clarino Lopes Teixei-
ra, a chegada do veículo representa 
um reforço importante para a seguran-
ça pública. “Investimentos como esse 

ajudam a fortalecer o trabalho da Polícia 
Civil e garantem mais estrutura para que 
os profissionais possam atuar na prote-
ção da nossa população”, destacou.
A viatura foi destinada por meio de 
emenda parlamentar da deputada fe-
deral Renata Abreu, atendendo a uma 

demanda voltada ao fortalecimento 
da segurança pública no município de 
Guaíra.
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Prefeitura de Guaíra reforça manutenção 
asfáltica e orienta uso do “Tapa Zap” para 

agilizar reparos

O brilho no olhar e o sorriso 
no rosto das mulheres 
guairenses marcaram 

a manhã deste 8 de março. 
O evento “Domingo Delas” foi 
um verdadeiro sucesso, trans-
formando o Centro de Lazer 
em um palco de celebração, 
dignidade e união familiar em 
comemoração ao Dia Interna-
cional da Mulher.
Dezenas de pessoas passaram 
pelo local para desfrutar de 
uma programação pensada 
exclusivamente para o bem-es-
tar feminino. O evento não foi 
apenas uma homenagem, mas 
uma oferta real de serviços e 
acolhimento.
O público teve acesso a uma 
estrutura completa que uniu 
solidariedade e entretenimen-
to: com cortes de cabelo, man-
icure e cuidados que elevaram 
a autoestima das participantes; 
brincadeiras e atividades rec-
reativas para as crianças; sort-
eios de brindes; orientações e 
atendimentos voltados à quali-
dade de vida.
A grandiosidade do “Domingo 
Delas” foi fruto de uma rede de 
colaboração exemplar entre a 
Frente Parlamentar em Defesa 
dos Direitos das Mulheres da 
Câmara Municipal (presidida 
pela vereadora Maria Adriana 
de Oliveira Gomes), o Fundo 
Social de Solidariedade, a Pre-
feitura de Guaíra, o Sindicato 
Rural, a APAE e um time ded-
icado de voluntários.
“Nosso objetivo sempre foi pro-
porcionar um dia onde a mulher 
se sentisse vista e valoriza-
da. Ver a comunidade unida, 
cuidando umas das outras, é 
o maior presente que podería-
mos receber. Trabalhamos 
para que esse acolhimento seja 
constante em Guaíra”, afirmou 
a primeira-dama Marta Barbar.
O prefeito Junão também cele-
brou o alcance da iniciativa: 
“Ver o Centro de Lazer lotado 
e sentir a energia positiva des-
sas mulheres nos dá a certeza 
de que Guaíra está no caminho 
certo, valorizando quem tanto 
faz por nossa cidade”.
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Social em Foco
Laura Peraro Lellis

Algumas pessoas escolhem uma 
profissão. Laura escolheu um 
propósito. Na terapia manual, 
construiu uma trajetória marcada 
por sensibilidade, técnica e um 
cuidado genuíno com cada pes-
soa que passa por suas mãos.
Com olhar atento e dedicação 
constante ao conhecimento, ela 
se mantém sempre em evolu-
ção, aperfeiçoando seu trabalho 
e transformando a vida de muitos 
pacientes que encontram nela 
alívio, acolhimento e confiança.
Neste 12 de março, o momento 
é de olhar a caminhada com or-
gulho e reconhecer tudo o que já 
foi construído. Ao seu lado está 
Caetano, companheiro de jornada e presença importante em sua vida.
Que o novo ciclo traga ainda mais conquistas, aprendizados e alegrias.
 Parabéns, Laura!

Maria Cristina Evarini 
No dia 12 de março o calendário marca 
mais do que uma data. Ele abre espaço 
para lembrar a trajetória de Maria Cris-
tina Evarini, uma mulher que construiu 
sua história com firmeza, sensibilidade 
e um profundo senso de família.
Ao lado do companheiro Washington 
Campos, Cristina formou um lar onde 
o carinho sempre foi o alicerce. Dessa 
união vieram Conrado e Brena, filhos 
que carregam no olhar o respeito e o 
orgulho pela mãe que sempre esteve 
presente, conduzindo a vida com res-
ponsabilidade e afeto.
Hoje a rotina segue o  ritmo e ganhou 
novas alegrias. Pedro Vitor e Mariana, 
os netos tão amados, trouxeram ainda 
mais luz para seus dias. Cada visita, 
cada riso e cada abraço desses peque-
nos transforma qualquer momento em algo especial.
A família cresce e se fortalece com a presença da nora Jordana e do genro Fabinho, 
completando esse círculo de afeto que faz da casa de Cristina um lugar sempre 
cheio de vida.
E nessa caminhada está Washington, companheiro de tantos capítulos vividos jun-
tos, parceiro que dividiu desafios, conquistas e sonhos ao longo dos anos.
Assim segue a história de Cristina, cercada pelas pessoas que ama e que fazem 
questão de retribuir todo o cuidado que sempre receberam. Parabéns, Cristina.

Mais do que um produto, é a nossa paixão e 
o coração do nosso negócio!

Milho
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Guaíra é contemplada no Circuito Sesc de Artes 2026 
e terá programação especial no Parque Maracá

Em cerimônia realizada no Sesc 
Franca, Guaíra foi anunciada 
como uma das 12 cidades con-

templadas na região para receber o Cir-
cuito Sesc de Artes 2026. Ao todo, ape-
nas 133 municípios em todo o estado 
participam deste que é um dos maiores 
projetos de circulação artística do Brasil.
O evento de lançamento contou com a 
presença de lideranças do Sesc, como 
a coordenadora Camila e o diretor de 
programação Gabriel, além do presi-
dente do COMAN, Boni. A comitiva de 
Guaíra marcou presença com represen-
tantes das Diretorias de Educação e de 
Cultura, Turismo, Esporte e Lazer, além 
de membros dos conselhos municipais, 
todos unidos pelo objetivo de fortalecer 
as opções de lazer e cultura para a pop-
ulação guairense.

NOVIDADES: CULTURA E TURISMO 
DE MÃOS DADAS

Nesta edição, o projeto traz um diferen-
cial importante: a integração do Turismo 
à agenda cultural. Segundo a Diretora de 
Cultura, Turismo, Esporte e Lazer, Deise 
Garcia da Silva — que no ato represen-
tou o prefeito Junão e o vice-prefeito 
Renan —, essa parceria com o Sesc é 
fundamental para valorizar os espaços 
públicos e movimentar a economia local 
através do fluxo de visitantes e do lazer 
comunitário.

ANOTE NA AGENDA: 
PROGRAMAÇÃO EM GUAÍRA

Em Guaíra, o evento do SESC acontece 
no dia 21 de março (sábado), transfor-
mando o Parque Ecológico Maracá em 
um grande palco a céu aberto. Toda a 
programação é gratuita, sendo:
- 14h às 16h - Caminhos de Arte e Na-
tureza.
- 16h às 20h - Artes na Rua, com teatro, 

oficinas, músicas e danças.
São ações voltadas para todas as 
idades, promovendo a união das famílias 
guairenses. “Estar entre as cidades sele-
cionadas na região de Franca demons-
tra o compromisso da nossa gestão em 
trazer o que há de melhor em arte e en-
tretenimento para o cidadão, ocupando 
nosso cartão-postal, o Parque Maracá, 
com vida e alegria”, destacou o prefeito 
Junão.
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Do celular à sala de aula: plataformas digitais 
mudam a forma de aprender na rede pública

Matific, TarefaSP e outras ferramentas gratuitas reforçam o ensino e ajudam alunos de São Paulo a melhorar 
desempenho nas avaliações

Nos últimos anos, a tecnologia tem se tornado uma grande aliada da ed-
ucação pública em São Paulo. Com o apoio de plataformas digitais gra-
tuitas, milhões de estudantes estão reforçando o aprendizado dentro e 

fora da sala de aula — e os resultados já começam a aparecer nos índices 
educacionais.
Segundo dados da Secretaria da Educação do Estado de São Paulo, alunos 
da rede estadual realizaram mais de 2,5 bilhões de atividades educacionais 
online em 2025. As ferramentas são acessadas pela plataforma Sala do Futuro 
e oferecem recursos de matemática, leitura, redação, inglês e preparação para 
provas.
O objetivo é simples, mas poderoso: usar tecnologia para ampliar o acesso ao 
conhecimento e apoiar o trabalho dos professores.

Aprender matemática jogando: a plataforma Matific

Uma das plataformas que mais se destacam é a Matific, voltada para alunos do 
1º ao 9º ano do Ensino Fundamental.
A ferramenta utiliza gamificação, ou seja, transforma exercícios de matemática 
em jogos interativos, tornando o aprendizado mais divertido e intuitivo.
Além disso, a plataforma usa inteligência artificial para ajudar no desenvolvi-
mento das habilidades matemáticas, sempre alinhada à Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC).
O reconhecimento internacional também reforça a importância da ferramenta: 
a Matific foi vencedora do Global EdTech Prize, prêmio mundial de inovação 
educacional.
Hoje, mais de 1,8 milhão de estudantes da rede estadual utilizam a plataforma 
gratuitamente.

TarefaSP: a lição de casa conectada à sala de aula

Outra ferramenta fundamental é a TarefaSP, focada nas lições de casa para 
alunos do 6º ano do Ensino Fundamental até o 3º ano do Ensino Médio.
A plataforma conecta diretamente o conteúdo da aula com as atividades que os 
estudantes realizam em casa. Assim que o professor termina a aula, os exer-
cícios são liberados automaticamente para os alunos.
Entre os benefícios estão:
- acompanhamento do desempenho dos estudantes
- identificação rápida de dificuldades de aprendizagem
- dados para que professores adaptem suas estratégias de ensino

Cerca de 2,5 milhões de estudantes utilizam a plataforma, permitindo que pro-
fessores acompanhem o progresso de cada aluno em tempo real.

Resultados já aparecem nas avaliações

O uso dessas plataformas digitais já reflete nos indicadores educacionais.
No Sistema de Avaliação de Rendimento Escolar do Estado de São Paulo (Sare-
sp), a rede estadual alcançou em 2025 o melhor resultado da série histórica em 
matemática no Ensino Fundamental.
Entre os destaques:
- alunos do 9º ano alcançaram média de 260,3 pontos
- crescimento de 11,8 pontos em relação a 2024
- recuperação do desempenho em língua portuguesa após o período da pan-
demia
Esses números mostram que a combinação entre tecnologia, professores e 
gestão educacional pode acelerar a aprendizagem.

Exemplo real: escola que evoluiu 29% em matemática
A Escola Estadual Oscar Blois, localizada no bairro Jaraguá, na capital paulista, 
é um exemplo de como a tecnologia pode transformar resultados.
Após adotar as plataformas educacionais e novas estratégias pedagógicas, a 
escola registrou um crescimento de 29% no desempenho de matemática no 
Saresp.
A direção da escola destaca que as ferramentas ajudam os professores a iden-
tificar dificuldades dos alunos e criar estratégias personalizadas para recuperar 
conteúdos.
Mesmo com a tecnologia, um ponto é consenso entre educadores: as platafor-
mas não substituem o professor — elas ampliam o alcance do ensino.

Outras plataformas que ajudam estudantes da rede pública
Além da Matific e da TarefaSP, estudantes da rede estadual de São Paulo tam-
bém têm acesso a outras ferramentas digitais:
Redação Paulista – apoio à escrita com correção automática e inteligência ar-
tificial.
Elefante Letrado – biblioteca digital para estimular a leitura de alunos do 1º ao 
5º ano.
Khan Academy – plataforma de exercícios de matemática para o Ensino Médio.
LeiaSP – acervo digital com mais de 100 obras literárias.
SPeak – curso de inglês com prática de conversação.
PreparaSP – preparação para Enem, Provão Paulista e vestibulares.

 Educação pública mais digital e inclusiva
O uso de plataformas educacionais mostra que a transformação digital tam-

bém chegou à escola pública.
Com acesso gratuito a ferramentas modernas, milhões de estudantes têm a 
oportunidade de aprender de forma mais dinâmica, personalizada e conectada 
com o futuro.
Mais do que números, os resultados representam novas oportunidades para 
jovens que dependem da educação pública para mudar suas vidas.
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Banheiro público da Praça é depredado várias vezes em 
poucos meses

A poucas semanas da troca de 
sua fechadura, realizada em 
dezembro, o banheiro públi-

co da Praça São Sebastião foi alvo 
de vandalismo mais uma vez. A 
porta do local foi arrombada a pon-

tapés por algum vândalo, em mais 
um episódio de um ciclo contínuo 
de destruição que atinge o patrimô-
nio público. Pichações, sujeira nas 
paredes e quebra de equipamentos 
como torneiras e pias são ocorrên-

cias constantes no banheiro que 
atende a população no centro da 
cidade.
O ato de depredação representa 
não apenas um prejuízo material 
imediato, mas um duplo desper-
dício de recursos públicos. O din-
heiro empregado no reparo e a mão 
de obra dos servidores, que poderi-
am ser direcionados a obras e mel-
horias em diversos setores como 
saúde, educação ou infraestrutura, 

são consumidos para corrigir estra-
gos evitáveis.
Além de um atentado contra a pop-
ulação, danificar o patrimônio pú-
blico é crime, tipificado no Artigo 
163 do Código Penal. A orientação 
é que os cidadãos colaborem: ao 
flagrar atos de vandalismo, a pop-
ulação deve acionar imediatamente 
a Guarda Civil Municipal pelo tele-
fone 199 ou a Polícia Militar pelo 
190.
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A  ETEC de Guaíra está com 
inscrições abertas para con-
cursos públicos destinados 

ao preenchimento de empregos pú-
blicos permanentes para o cargo de 
Professor de Ensino Médio e Técni-

ETEC de Guaíra abre concursos públicos para 
contratação de professores

co. As oportunidades contemplam 
diferentes componentes curriculares 
e fazem parte do processo seletivo 
promovido pelo Centro Paula Sou-
za, responsável pela administração 

das Escolas Técnicas Estaduais em 
São Paulo.
As vagas são para docentes nas 
áreas de Língua Portuguesa, 
Matemática, Química, Língua Ingle-
sa, Desenvolvimento de Sistemas, 
Gestão da Produção Vegetal I, Ad-
ministração de Recursos Humanos 
e Língua Espanhola. Cada compo-
nente curricular possui edital espe-
cífico dentro do processo seletivo.
As inscrições estarão abertas no 
período de 12 a 26 de março de 
2026, até as 23h59, e devem ser 
realizadas exclusivamente pela in-
ternet, por meio do site oficial do 
Centro Paula Souza. Para partic-
ipar, o candidato deverá acessar a 
área destinada a concursos públicos 
para docentes, selecionar a opção 
referente às ETECs e, em seguida, 
localizar o edital correspondente à 

unidade de Guaíra.
No campo de busca do sistema, é 
necessário digitar “Guaíra”, escolher 
o componente curricular desejado, 
realizar a leitura completa do edital e 
efetivar a inscrição. A taxa de partici-
pação no concurso é de R$ 126,79.
A iniciativa visa ampliar o quadro de 
professores da unidade e reforçar 
a oferta de ensino técnico e médio 
na cidade, contribuindo para a for-
mação profissional de estudantes 
da região. A escola integra a rede 
estadual de educação tecnológica 
e tem papel importante na qualifi-
cação de jovens para o mercado de 
trabalho e para a continuidade dos 
estudos.
Os interessados devem ficar atentos 
aos prazos e às exigências previs-
tas em cada edital, disponíveis no 
portal do Centro Paula Souza.
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Desenvolvido em doutorado da Faculdade de Economia, Administração, Contabilidade e Atuária da USP, o jogo pedagógico 
Krystalion utiliza narrativas de ficção e estratégias contábeis para preparar estudantes para os desafios econômicos da vida real

A educação financeira nas escolas brasileiras 
pode ganhar um aliado lúdico e fundamenta-
do academicamente. Defendida na Faculdade 

de Economia, Administração, Contabilidade e Atuária 
(FEA) da USP, a tese de Patrícia de Oliveira Gar-
cia apresenta o Krystalion, um jogo de tabuleiro que 
transforma a lógica contábil em estratégia de sobre-
vivência. O projeto surge em um momento estratégico, 
antecipando-se à obrigatoriedade dos temas de edu-
cação financeira e fiscal no Novo Ensino Médio, pre-
vista para 2027. Ao articular o pensamento de teóricos 
como Piaget e Vygotsky, a pesquisadora defende que 
o aprendizado de conceitos complexos como investi-
mento, crédito e gestão de recursos ocorre de forma 
mais eficaz por meio da interação social e da prática 
concreta.
O diferencial do Krystalion reside em sua capacidade 
de humanizar as ciências contábeis, retirando-as do 
restrito ambiente corporativo para inseri-las no cotidi-
ano de crianças e adolescentes. No jogo, os partici-
pantes assumem o papel de sobreviventes em um pla-
neta que depende da energia de cristais, precisando 
gerir esses recursos com parcimônia para garantir a 
sustentabilidade do ecossistema. Mais do que ensinar 
a poupar, a dinâmica implementa valores como de-
mocracia e responsabilidade ambiental.
Embora testes quantitativos não tenham indicado uma 
melhora imediata em proficiência matemática pura, 
a análise qualitativa revelou uma taxa de aprovação 
de 98,5% entre os alunos. “Eles relataram essa com-
preensão espontânea sobre o fluxo do dinheiro, sobre 
a questão do investimento e que só com o dinheiro do 
trabalho é difícil ter um crescimento saudável, finan-
ceiramente falando”, contou Patrícia. Ela ainda desta-
ca que a percepção dos jovens sobre a complexidade 
do crescimento financeiro foi resumida de forma em-
blemática por uma estudante ao final da experiência: a 
percepção prática de que “a vida não é um morango”.

Pesquisadora da USP cria jogo de tabuleiro para jovens 
que une ficção e estratégia para ensinar finanças

Jogo desenvolvido a partir de pesquisa no doutorado 
promove a educação  financeira – Foto criada por IA a 

partir da original cedida pela pesquisadora

Jogo desenvolvido a partir de pesquisa no doutorado 
promove a educação financeira – Foto criada por IA a

 partir da original cedida pela pesquisadora

Apresentação do doutorado sobre o jogo na FEA USP – 
Foto: Divulgação / Instagram FEA USP

Impacto social e distribuição
A narrativa do jogo se passa em um futuro distante, no 
qual os habitantes do planeta Caza, após esgotarem 
seus recursos por meio de uma exploração desenfrea-
da, partem em busca de um novo lar. Eles encontram 
refúgio em Krystalion, um mundo mágico sustentado 
por cristais de energia. Nesse novo planeta, os joga-
dores precisam extrair cristais da montanha central 
para satisfazer suas necessidades e acumular pontos 
de vitória — mas sem repetir os erros do passado: 
apenas preservando o equilíbrio de Krystalion será 
possível garantir energia infinita para todos.
Diferentemente de um simples jogo educativo de per-
guntas e respostas, ou de um jogo no estilo trilha em 
que os jogadores avançam casas e executam ações já 
descritas no tabuleiro ou em cartas de forma passiva, 
em Krystalion os jogadores agem ativamente e tomam 
decisões sobre gestão de recursos, investimentos, 
empréstimos e trade-offs entre gastar e poupar. Ao 
mesmo tempo, o jogo explora temas como juros, apo-
sentadoria, inflação, busca por conhecimento e sus-
tentabilidade — conceitos que, vivenciados dentro do 
jogo, tornam-se mais acessíveis e concretos para os 
jovens jogadores.
A pesquisa da doutoranda foi aclamada pela banca 
examinadora, sendo indicada por unanimidade para o 
prêmio de Tese Destaque devido ao seu potencial de 
inovação e impacto social. De acordo com Patrícia, em 
um país marcado por altos índices de endividamento 
familiar, o jogo se posiciona como uma tecnologia ed-
ucacional preventiva.
Por enquanto, o Krystalion ainda não está disponível 
no mercado, tendo sido desenvolvido integralmente 
com recursos próprios da pesquisadora. Atualmente, o 
projeto busca parcerias com o setor privado, como ed-
itoras e empresas do ramo educacional, além de diálo-
gos com Secretarias de Educação para viabilizar sua 
distribuição na rede pública. O objetivo final, segundo 
a pesquisadora, é transformar o protótipo acadêmico 
em uma ferramenta acessível a diversos públicos, un-
indo o rigor científico ao prazer de jogar.

Educação financeira
A pesquisadora conta que constantemente se depa-
rava com levantamentos que apontam elevados índi-
ces de endividamento, inadimplência e mau uso do 

crédito — reflexo, em grande parte, da falta de edu-
cação financeira. Para ela essa lacuna não se limita à 
gestão do dinheiro pessoal: ela também impede que 
as pessoas interpretem de forma crítica notícias e in-
formações sobre finanças, juros, tributos e economia, 
pois lhes faltam os conceitos básicos para dar senti-
do a esse conteúdo.
“Comecei a perceber que o que aprendemos em Con-
tabilidade traz justamente esses conceitos essenciais 
para compreender o mundo das finanças. No entan-
to, tanto na graduação quanto na pós-graduação, o 
olhar contábil se volta quase exclusivamente para o 
universo empresarial. Quando se trata de finanças 
pessoais, os profissionais e pesquisadores que se 
dedicam ao tema geralmente vêm da área de Fi-
nanças ou Economia — e, nesse caminho, os con-
ceitos que fundamentam as decisões econômicas, 
presentes na Contabilidade, acabam se perdendo”, 
explica Patrícia.
A partir dessa constatação, a ideia da pesquisado-
ra foi utilizar o conhecimento contábil para estruturar 
uma base conceitual sólida para a educação finan-
ceira. Essa base pode servir a qualquer programa da 
área, mas, para fins de pesquisa, havia a necessi-
dade de delimitar um público-alvo. “Diante da cres-
cente demanda por inserir a educação financeira na 
educação básica e da carência de pesquisas e fer-
ramentas voltadas para esse segmento, decidi con-
centrar meus esforços em crianças e adolescentes”, 
ressalta.

Porém, ao trabalhar com esse público, ficou claro que 
não bastaria pensar em apostilas ou livros teóricos 
abordando débito, crédito, ativo, passivo, patrimônio 
líquido e afins. Era preciso transportar a teoria para 
o universo infantojuvenil — e a conexão veio por 
meio do jogo de tabuleiro. Primeiro, pela ludicidade; 
segundo, porque ele permite implementar narrativa 
e mecânicas de forma que os jogadores tomem de-
cisões, percebam o impacto delas durante a partida 
e, ao mesmo tempo, internalizem os conceitos pre-
sentes em suas ações. Para fundamentar essa abor-
dagem, buscou-se suporte em autores clássicos do 
desenvolvimento infantil e das teorias da aprendiza-
gem, como Piaget e Vygotsky.
Como crianças e adolescentes ainda não lidam dire-
tamente com gestão financeira, o jogo oferece uma 
forma concreta de simular essa experiência e com-
preender as consequências de suas escolhas. O re-
sultado foi um jogo com forte embasamento teórico 
— Lógica Contábil de Origem e Aplicação de Recur-
sos —, estruturado a partir da teoria de game design 
e com entretenimento orgânico como característica 
essencial. Um benefício adicional é que se apresenta 
como uma alternativa ao mundo digital, cuja influên-
cia excessiva tem sido um problema relevante justa-
mente para esse público.
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